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Resumo: O objetivo deste estudo documental, com abordagem quantiqualitativa, foi 
analisar a oferta de disciplinas na área de Gestão Esportiva nas estruturas curriculares 
dos cursos de bacharelado em Educação Física de universidades públicas brasileiras 
(federais e estaduais). As evidências encontradas revelaram o predomínio da oferta 
de até duas disciplinas nesta área, cujas temáticas concentram-se em Administração 
e Marketing Esportivo e Gestão de Políticas Públicas em Saúde, Esporte e Lazer. A 
ampliação da oferta de eixo curricular específico, com realização de estágio curricular, 
é recomendada para melhor atender as demandas formativas e profissionais na área de 
Gestão Esportiva.

Abstract: This quantitative and qualitative documental study looked into the offer of Sports 
Management courses in Physical Education schools’ curricula at Brazilian – federal and 
state – public universities. The evidence found showed the offer of up to two disciplines in 
the area, whose topics focus on Sports Administration and Marketing, and Management 
of Health, Sports and Leisure Policies. Expanding the offer of specific curricular contents 
including practicum is recommended to better meet the training and professional demands 
in Sports Management area.

Resumen: El objetivo de este estudio documental, con abordaje cuantitativo y cualitativo, 
fue analizar la oferta de disciplinas en el área de Gestión Deportiva en las estructuras 
curriculares de los cursos de licenciatura en Educación Física de universidades públicas 
brasileñas (federales y estatales). Las evidencias encontradas revelaron el predominio 
de la oferta de hasta dos disciplinas en el área, cuyas temáticas se concentran en 
Administración y Marketing Deportivo y Gestión de Políticas Públicas en Salud, Deporte 
y Ocio. La ampliación de la oferta de eje curricular específico, con realización de práctica 
curricular, es recomendada para atender mejor las demandas formativas y profesionales 
en el área de Gestión Deportiva.
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1 INTRODUÇÃO

No cenário da intervenção profissional em Educação Física, distintos postos de trabalho 
são ocupados pelos profissionais, os quais exigem o domínio de determinadas competências 
e de conhecimentos específicos (NASCIMENTO, 2002; 2006). Na última década, a formação 
inicial e a intervenção profissional em Educação Física têm despertado o interesse de diversos 
pesquisadores, independentemente do espaço e do tempo de atuação (BEZERRA et al., 2014; 
BRASIL et al., 2016; CARDOSO; BATISTA; GRAÇA, 2016; FARIAS et al., 2016; INÁCIO; 
MORAES; SILVEIRA, 2013; MILISTETD et al., 2015; ROSSI; MUNSTER, 2013; SAAD; 
REZER; REZER, 2010). Entretanto, o cenário científico ainda carece de estudos a respeito 
da gestão esportiva na formação inicial (BASTOS, 2003), de modo a propiciar a inserção do 
profissional de Educação Física como um gestor esportivo, ampliando e consolidando os 
espaços de intervenção e redimensionando as estratégias de ação. 

O gestor esportivo, enquanto um dos responsáveis pelo desenvolvimento do esporte, 
tem assumido importante papel na gestão de recursos humanos e do mercado de negócios, 
favorecendo também a promoção de associações representativas (ROCHA; BASTOS, 2011; 
VIEIRA; STUCCHI, 2007). Assim, a ampliação e a melhoria da qualidade da formação inicial 
desses profissionais são necessárias, no intuito de que a gestão do esporte deixe de ser 
amadora e passe a profissionalizar-se (MAZZEI et al., 2012; MOCSÁNYI; BASTOS, 2005; 
ROCHA; BASTOS, 2011). 

Ao ser reconhecida como uma das áreas de intervenção do profissional de Educação 
Física (CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 2002), a formação inicial de 
gestores esportivos ocorre nos cursos de bacharelado em Educação Física (CÁRDENAS; 
FEUERSCHUTTE, 2015) e aos poucos tem ganhado mais espaço nos currículos universitários 
(MONTAGNER; SCAGILIA; AMAYA, 2012). Além de oportunizarem aos estudantes 
importantes aprendizagens sobre o real funcionamento do mundo profissional, ainda no 
tempo da formação universitária (HAAN; SHERRY, 2012; JACKOWSKI; GULLION, 1998; 
JONES; JONES, 2014), as estruturas curriculares contemplam os saberes do gestor esportivo 
por meio de disciplinas cujas temáticas estão relacionadas à gestão e à políticas do esporte 
(MAZZEI; AMAYA, BASTOS, 2013).

Embora as resoluções 07/2004 (BRASIL, 2004) e 04/2009 (BRASIL, 2009) 
compreendam importantes marcos regulatórios brasileiros dos cursos de graduação em 
Educação Física, as dimensões da formação inicial do gestor esportivo e as competências a 
serem adquiridas no decorrer do curso não são priorizadas, diante da perspectiva de formação 
generalista na área. De fato, as estruturas curriculares necessitam contemplar disciplinas e 
estágios obrigatórios que abordem o desenvolvimento de competências e o saber do gestor 
esportivo (FEITOSA; NASCIMENTO, 2006; ROCHA; BASTOS, 2011) para proporcionar o 
desenvolvimento da profissionalização do gestor (AZEVÊDO; BARROS; SUAIDEN, 2004; 
BASTOS, 2003; BASTOS et al., 2006; VALENTE; SERAFIM, 2006). Assim, este estudo 
tem por objetivo analisar a oferta de disciplinas na área de Gestão Esportiva nas estruturas 
curriculares dos cursos de bacharelado em Educação Física de universidades públicas 
brasileiras (federais e estaduais).
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A investigação foi caracterizada como descritiva, com abordagem quantiqualitativa dos 
dados a partir do delineamento documental (DELGADO; MARIN; SÁNCHEZ, 2011). Enquanto 
que a abordagem quantitativa foi utilizada na sistematização dos resultados numéricos, a 
abordagem qualitativa foi empregada devido à seleção, à focalização e à transformação dos 
dados em informações organizadas de acordo com as temáticas (GIL, 2008). 

A coleta de dados ocorreu no website do governo federal (emec.mec.gov.br) no dia 
6 de julho de 2016. A ferramenta no website do governo federal permite a busca precisa e 
detalhada de todas as instituições de ensino superior, assim como os cursos cadastrados e 
reconhecidos no Sistema Nacional de Ensino Superior (SINAES). Na busca avançada das 
informações foram selecionadas, inicialmente, as opções instituição de ensino superior, pública 
federal e, posteriormente, pública estadual, universidade e situação ativa, respectivamente. 

A ferramenta de busca ainda apresenta a opção para selecionar todos os cursos 
oferecidos pela instituição universitária, clicando na opção graduação. Neste estudo foram 
selecionadas apenas aquelas instituições que possuíam o curso de bacharelado em Educação 
Física. Após esta primeira etapa, todos os websites das universidades que apresentavam o 
curso de bacharelado em Educação Física foram consultados, no intuito de verificar a oferta ou 
não de disciplinas relacionadas a gestão esportiva. 

As orientações de Sparkes e Smith (2014) para realização de pesquisas qualitativas 
foram empregadas, nomeadamente a imersão e procura por temas, a identificação e nomeação 
dos temas, a conexão e organização dos temas, a verificação cruzada e confirmação. Além 
disso, o software Nvivo versão 9.2 foi utilizado, considerando que este recurso se tornou 
uma ferramenta poderosa em investigações qualitativas, pois auxilia a desvendar diferentes 
contextos e relaciona distintas informações, ao mesmo tempo em que se faz uso de análises 
temáticas com maior profundidade das explanações (GRBICH, 2013). 

O agrupamento dos dados obtidos das ementas e das disciplinas permitiu a 
determinação da frequência relativa e percentual, cujos dados foram organizados na planilha 
de cálculo Excel, do sistema operacional Windows 10. O processo de análise de conteúdo 
(BARDIN, 2011) das disciplinas e das ementas encontradas nas universidades investigadas 
possibilitou a criação de seis categorias, nomeadamente Administração e Marketing Esportivo 
(funções administrativas na Educação Física; conceituação e utilização de diversas ferramentas 
do marketing; organograma, administração de pessoal e financeira; marketing aplicados ao 
esporte); Gestão de Políticas Públicas em Saúde, Esporte e Lazer (gestão das políticas da 
Educação Física, do esporte e do lazer; legislação e diretrizes voltadas para a orientação da 
Educação Física, do Lazer e do Esporte; legislação em saúde); Planejamento e Organização 
de Eventos (organização, congresso técnico e científico e cerimonial de eventos esportivos; 
regulamento e sistemas de disputa; organização e gerenciamento de competições esportivas); 
Gestão em Esporte, Saúde e Lazer (formação e equipe de profissionais de administração; 
gestão em academias, clubes, clínicas – contextos esportivos; gestão do mercado de trabalho 
em Educação Física); Empreendedorismo (inovação; fenômeno esportivo e relações com a 
sociedade; sistema educacional e empreendedorismo; oportunidades de negócios); Estágio 
Específico em Gestão Esportiva (estágio de prática profissional em Educação Física; estágio 
de práticas esportivas e gestão do esporte). Enquanto que a confirmação da representatividade 
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das categorias (PATTON, 1990) foi estabelecida pela exaustividade na sua análise, a validade 
interpretativa (MAXWELL, 1992) obtida por meio do confronto e discussão de dois peritos com 
vasta experiência em pesquisa qualitativa e formação profissional em Educação Física. 

3 RESULTADOS

A busca realizada ao website do governo federal resultou na identificação de 103 
instituições de ensino superior, sendo 63 (61,2%) universidades federais e 40 (38,8%) 
universidades estaduais. Do total de instituições públicas selecionadas do Sistema Nacional 
de Ensino Superior, 76 ofertam cursos de Educação Física, sendo 46 o curso de bacharelado 
em Educação Física. Há 42 instituições de ensino superior que ofertam pelo menos uma 
disciplina na área de Gestão Esportiva, sendo 28 (66,7%) universidades federais e 14 
(33,3%) universidades estaduais. Somente uma universidade federal não disponibilizou a 
grade curricular do curso de bacharelado em Educação Física. A consulta aos websites das 
universidades investigadas permitiu encontrar as ementas das disciplinas de 37 universidades 
(27 federais e dez estaduais) e foram disponibilizados os projetos político-pedagógicos de 34 
universidades (29 federais e cinco estaduais).

A análise da distribuição geográfica dos cursos de bacharelado em Educação Física 
revelou que as regiões Sudeste (37,0%), Sul (28,3%) e Nordeste (21,7%) são aquelas que 
concentram o maior número de cursos ofertados por universidades federais e estaduais (Tabela 
1). A menor concentração foi observada nas universidades públicas das regiões Centro-Oeste 
(6,5%) e Norte (6,5%), sendo que nenhuma universidade estadual da Região Centro-Oeste 
oferta o curso de bacharelado em Educação Física ou o curso não estava cadastrado no website 
do governo federal na data pesquisada. Enquanto que a oferta de cursos de bacharelado em 
Educação Física por universidades federais é maior na Região Sudeste (n=12), a oferta por 
universidades estaduais é maior na Região Sul (n=7).

Tabela 1 - Número de cursos de bacharelado em Educação Física ofertados pelas universidades públicas por 
região brasileira.

Região
Universidades Federais

 (n=31)
Universidades Estaduais

(n=15)
Total

(n=46)
Norte 2 (66,7%) 1 (33,3%) 3

Nordeste 8 (80,0%) 2 (20,0%) 10

Centro-Oeste 3 (100,0%) - 3

Sudeste 12 (70,6%) 5 (29,4%) 17

Sul 6 (46,2%) 7 (53,8%) 13

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação aos currículos dos cursos de bacharelado em Educação Física que 
apresentavam disciplinas relacionadas a área da Gestão Esportiva, constatou-se o predomínio 
da oferta de uma (35,7%) ou duas (38,1%) disciplinas por curso nas universidades investigadas 
(Tabela 2). Poucos cursos (4,8%) de universidades federais e estaduais ofertam cinco ou mais 
disciplinas.
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Tabela 2 - Número de disciplinas ofertadas no segmento da Gestão Esportiva nas estruturas curriculares das 
universidades federais e estaduais.

Número de disciplinas
Universidades Federais

(n=28)
Universidades Estaduais 

(n=14)
Total

(n=42)
Uma disciplina 11 (73,3%) 4 (26,7%) 15

Duas disciplinas 11 (68,8%) 5 (31,3%) 16

Três disciplinas 5 (55,6%) 4 (44,4%) 9

Quatro disciplinas - - 0

Cinco disciplinas 1 (100%) - 1

Seis disciplinas - 1 (100%) 1

Fonte: Dados da pesquisa.

Ao considerar as categorias de análise referentes às disciplinas ofertadas (Tabela 3), 
nota-se que a maioria dos cursos de bacharelado em Educação Física investigados oferece 
disciplinas que abordam conteúdos de Administração e Marketing Esportivo (59,5%) e Gestão 
de Políticas Públicas em Saúde, Esporte e Lazer (57,1%). Nota-se também a oferta de 
disciplinas com conteúdos voltados ao Planejamento e Organização de Eventos (35,7%) e à 
Gestão em Esporte, Saúde e Lazer (33,33%). 

Tabela 3 -Número de cursos que ofertam disciplinas da área de Gestão Esportiva de acordo com as categorias 
de análise.

Categorias de Análise
Universidades 
Federais (n=28)

Universidades 
Estaduais (n=14)

Total 
(n=42)

Administração e Marketing Esportivo 15 (60,0%) 10 (40,0%) 25

Gestão de Políticas Públicas em Saúde, Esporte e Lazer 14 (58,3%) 10 (41,7%) 24

Planejamento e Organização de Eventos 10 (66,7%) 5 (33,3%) 15

Gestão em Esporte, Saúde e Lazer 10 (71,4%) 4 (28,6%) 14

Empreendedorismo 3 (50,0%) 3 (50,0%) 6

Estágio Curricular em Gestão Esportiva 1 (50,0%) 1 (50,0%) 2

Fonte: Dados da pesquisa.

O empreendedorismo (14,3%) e o Estágio Curricular em Gestão Esportiva (4,8%) são 
disciplinas menos frequentes nos cursos de bacharelado em Educação Física. Além disso, a 
análise pormenorizada dos créditos ofertados revelou que as disciplinas são predominantemente 
de natureza teórica, com poucas oportunidades proporcionadas aos estudantes para colocarem 
em prática seus conhecimentos, como os estágios curriculares.

Considerando que um eixo curricular compreende a oferta de três ou mais disciplinas 
em determinado segmento curricular, inclusive com a oferta de estágio curricular quando o eixo 
é de orientação para intervenção profissional, poucos cursos investigados de universidades 
federais (n=6) e estaduais (n=5) apresentam indícios da presença de um eixo curricular na área 
de Gestão Esportiva. A análise da periodização da oferta de disciplinas na estrutura curricular 
dos cursos que possuem pelo menos três disciplinas na área de Gestão Esportiva (Tabela 4) 
revelou que a estrutura curricular de somente seis cursos investigados pode configurar um 
eixo curricular em Gestão Esportiva. As demais estruturas curriculares contemplam até duas 
disciplinas nesta área ou concentram a oferta de disciplinas em duas categorias de análise. 
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Tabela 4 - Distribuição da oferta de disciplinas nas categorias de análise nas estruturas curriculares das 
universidades que contemplam três ou mais disciplinas na área de gestão esportiva.

Gestão de 
Políticas 

Públicas em 
Saúde, Esporte 

e Lazer

Administração 
e Marketing 
Esportivo

Planejamento 
e Organização 

de Eventos

Gestão em 
Esporte, 
Saúde e 

Lazer

Empreendedorismo

Estágio 
Curricular 
em Gestão 
Esportiva

UE A 1 1 1 1 1 1

UF A 1 1 1 1 1

UE B 1 1 1

UE C 1 1 1

UE D 1 1 1

UF B 1 1 1

UF C* 2 1

UF D* 1 2

UF E* 2 1

UF E* 1 2

UE F* 1 2

Fonte: Dados da pesquisa.
*Universidades que apresentam mais de uma disciplina inserida na mesma categoria de análise.

UE: Universidade Estadual; UF: Universidade Federal

Um aspecto a destacar é que somente duas universidades investigadas contemplam 
a formação específica de profissionais de Educação Física para atuar no segmento da 
gestão esportiva, expressando a intencionalidade no projeto político-pedagógico do curso, 
nomeadamente no perfil profissional, nos objetivos geral e específicos e na estrutura curricular.

4 DISCUSSÃO 

A expansão da oferta de cursos de educação superior no cenário brasileiro (BARROS, 
2015) tem revelado também a evolução das matrículas na rede pública (BRASIL, 2014), bem 
como o crescimento e a procura por cursos de bacharelado (BRASIL, 2012). A distribuição 
desequilibrada dos cursos de Educação Física nas regiões geográficas no Brasil, observada 
no período de 1991 a 2004 (HUNGER et al., 2006), parece permanecer na atualidade, porque 
a oferta de cursos de bacharelado por instituições públicas federais e estaduais concentra-se 
nas regiões Sudeste, Sul e Nordeste. 

A preocupação com a melhoria da qualidade da formação de profissionais na área 
de Gestão Esportiva é justificada pelo aumento da sua demanda (SKINNER; GILBERT, 
2007) e pela necessidade de contratação de pessoas qualificadas para a sobrevivência da 
gestão esportiva futura (SCHWAB et al., 2015). Além de adquirir competências em ambientes 
institucionalizados de aprendizagem (JOAQUIM; BATISTA; CARVALHO, 2011), o profissional 
deve ser um profundo conhecedor do ambiente em que atua, aumentando a credibilidade e 
as possibilidades de intervenção profissional no Brasil (MAZZEI et al., 2012). No entanto, a 
adequação curricular às necessidades formativas e profissionais na área da Gestão Esportiva 
não é uma tarefa fácil, sendo necessária a análise inicial do ambiente de atuação do profissional 
(DESENSI et al., 1990) e a sistematização de grupo de profissionais e pesquisadores engajados 
na ressignificação da própria intervenção profissional.
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Ao considerar o campo da gestão do esporte no Brasil, acredita-se que a área ainda 
se encontra em busca de sua afirmação, reconhecimento e importância (MAZZEI; ROCCO 
JÚNIOR, 2017). Apesar das lacunas existentes nas matrizes curriculares dos cursos (MAZZEI; 
AMAYA; BASTOS, 2013), a gestão do esporte está alcançando maturidade e respeito no meio 
acadêmico (ROCHA; BASTOS, 2011) e talvez, mesmo de forma prematura, tem aumentado 
gradativamente o seu poder nos currículos. 

A partir da Resolução 07/CNE/2004 (BRASIL, 2004), os currículos dos cursos 
de bacharelado procuraram ampliar o leque de contextos de intervenção profissional em 
Educação Física, de modo a atender às demandas crescentes do mercado de trabalho, bem 
como estreitar a relação entre a gestão esportiva, Educação Física e universidade. Assim, 
para atender às novas demandas formativas foi necessário alterar também o perfil do egresso 
do curso de bacharelado em Educação Física, estabelecendo competências, habilidades e 
atitudes a serem fomentadas no decorrer da integralização do curso.

A aglutinação de diferentes temáticas da gestão esportiva em uma única disciplina 
(CARDENAS; FEUERSCHUTTE, 2015) compreende uma importante evidência de sua 
legitimação na formação inicial em Educação Física. Entretanto, ao ressaltar a baixa oferta 
de disciplinas de gestão, não se limita a pensar que a maior oferta de disciplinas legitimaria 
esta área nos currículos e nem tampouco que a gestão esportiva seria a mais importante para 
Educação Física. De fato, o contexto da gestão não está inserido somente no viés administrativo, 
mas está presente e atuante nos contextos pedagógicos e do treinamento, em organizações 
e manifestações esportivas, bem como nas próprias instituições de ensino superior (MAZZEI; 
ROCCO JÚNIOR, 2017). 

Embora a inserção de conhecimentos sobre gestão esportiva nos currículos universitários 
tenha sido mais contemplada em disciplinas, é notória a necessidade de sua fundamentação 
nos estágios supervisionados e nas atividades complementares, redimensionando o olhar para 
a formação do bacharel. Além disso, um fator que gera preocupação é a carência de estudos que 
abordam os estágios nos cursos de bacharelado em Educação Física, os quais permanecem 
situados no campo da legislação (RINALDI; PIZZANI, 2012; SILVA; SOUZA, CHECA, 2010;), 
enquanto que a demanda de investigações que tratam das atividades complementares é 
bastante restrita.

As disciplinas de Administração e Marketing Esportivo são ofertadas com maior 
frequência nos currículos dos cursos de graduação em Educação Física, devido especialmente 
à espetacularização esportiva, que se transformou em um mecanismo essencial para 
a valorização da “marca” do esporte em que se está atuando (VLASTUIN; ALMEIDA; 
MARCHI JÚNIOR, 2008). Além disso, destaca-se o esporte contemporâneo como um objeto 
mercadológico potencializado por meio de suas inúmeras formas de manifestação (MARQUES; 
GUTIERREZ; MONTAGNER, 2009). 

A importância atribuída à temática de Gestão de Políticas Públicas em Saúde, Esporte 
e Lazer demonstra a preocupação com a estruturação de políticas que possam reunir e guiar 
contextos particulares, como econômico, político, social e processos do esporte (MCCREE, 
2009), assinalando também que a participação é imprescindível na construção das políticas 
do esporte (SAM; JACKSON, 2004). Ressalta-se que a qualidade e a importância destinada 
à temática refletirão na própria qualidade das políticas e na solução de seus problemas 
(DONALDSON; LEGGETT; FINCH, 2011).



Ricardo Teixeira Quinaud, Gelcemar Oliveira Farias, Juarez Vieira Nascimento

1118

Movimento, Porto Alegre, v. 24, n. 4, p. 1111-1124, out./dez. de 2018.

O Planejamento e Organização de Eventos e a Gestão em Esporte, Saúde e Lazer são 
disciplinas pouco contempladas nos cursos investigados, o que revela determinada preocupação 
em instruírem seus estudantes, em relação a diferentes temáticas, para estarem qualificados 
para intervenção profissional futura (DESENSI et al., 1990). Além disso, tais categorias podem 
contribuir de forma reflexiva e de forma crítica para novas perspectivas culturais (SHERRY; 
SCHULENKORF; CHALIP, 2015), de modo a ajudar no entendimento das particularidades da 
gestão esportiva (HAAN; SHERRY, 2012).

Apesar do estágio curricular providenciar o engajamento do estudante no mercado 
de trabalho, criar oportunidades de relacionamentos profissionais e atualizar o estudante 
sobre as necessidades do mercado profissional (BRAUNSTEI-MINKOVE; DELUCA, 2015; 
JACKOWSKI; GULLION, 1998; SURUJLAL; SINGH, 2010;), a realização de estágio curricular 
com foco específico em Gestão Esportiva é ainda bastante escassa nas instituições públicas 
investigadas. Esta situação difere do estudo realizado com universidades privadas de São 
Paulo, no qual Silva, Souza e Checa (2010) encontraram a realização frequente de projetos de 
gestão nos tempos de estágios. 

Uma evidência preocupante do estudo é a presença de um eixo curricular em Gestão 
Esportiva em somente seis cursos investigados, sendo que apenas dois cursos contemplam 
a formação específica nesta área nos respectivos projetos político-pedagógicos. A frágil 
abordagem temática nesta área em cursos de bacharelado em Educação Física pode justificar 
a baixa procura de recém-formados para atuar na Gestão Esportiva (MONTAGNER; SCAGLIA; 
AMAYA, 2012). Assim, a criação de eixo curricular nesta área é recomendável para favorecer 
ao estudante a aquisição de conhecimentos a serem aplicados nos específicos contextos da 
gestão (DESENSI et al., 1990), o domínio de habilidades primordiais ao seu futuro profissional 
(AZEVÊDO; BARROS; SUAIDEN, 2004; BASTOS et al., 2006; MACIEL, 2009) e o alinhamento 
necessário às dinâmicas demandas do mercado de trabalho (BRAUNSTEI-MINKOVE; 
DELUCA, 2015). Destaca-se também o importante papel do profissional da gestão esportiva 
em potencializar as habilidades dos estudantes para realizarem conexões de informações e 
ideias para o aprimoramento da gestão (ZAKUS; MALLOY; EDWARDS, 2007), bem como 
participarem e contribuírem com a sociedade (SCHWAB et al., 2013).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As evidências encontradas no estudo permitiram concluir que a oferta de disciplinas na 
área de Gestão Esportiva, nas grades curriculares dos cursos de bacharelado em Educação 
Física, compreende uma importante iniciativa para assegurar a intervenção do futuro profissional 
neste setor. Todavia, é preocupante o número reduzido de cursos que oportunizam a oferta 
de disciplinas desta natureza na formação de bacharéis em Educação Física, bem como a 
concentração da oferta por instituições públicas federais e estaduais localizadas nas regiões 
Sudeste, Sul e Nordeste.

Embora se perceba a preocupação de professores inseridos nas universidades 
brasileiras em formar profissionais capazes de realizar atividades de administração e marketing 
e com pensamentos críticos a respeito da gestão de políticas públicas em saúde, esporte e 
lazer, os dados do estudo indicam que este movimento nas instituições de ensino superior 
ainda é tímido. Ressalta-se que o Planejamento e Organização de Eventos e a Gestão em 
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Esporte, Saúde e Lazer são disciplinas pouco contempladas nos cursos investigados, assim 
como a realização de estágio curricular com foco específico em Gestão Esportiva.

A ampliação da oferta de eixo curricular específico, com mais disciplinas e realização 
de estágio curricular obrigatório, é recomendada para melhor atender as demandas formativas 
e profissionais na área de Gestão Esportiva. Por fim, as universidades federais foram as 
que apresentaram maior oferta de cursos de bacharelados em Educação Física no Brasil, 
de disciplinas da área da gestão esportiva e superioridade ou equivalência de disciplinas 
considerando as categorias de análise. Não obstante, os estágios curriculares seguidos das 
disciplinas obrigatórias sobre o tema gestão devem ser contemplados nas matrizes curriculares, 
mediando a formação e a futura intervenção profissional. 

Ainda que não tenha sido foco deste estudo, a extensão universitária pode ser uma 
das estratégias para dimensionar o conhecimento sobre a gestão esportiva. Finalmente, a 
ampliação da oferta de eixo curricular específico, com realização de estágio curricular, é 
recomendada para melhor atender as demandas formativas e os profissionais na área de 
Gestão Esportiva. Tal realização poderia ser uma iniciativa para qualificar a sua inserção no 
mercado de trabalho com uma demanda de saberes específicos e experiências práticas. A 
continuidade dos estudos também é sugerida para aprofundar as estratégias para dimensionar 
o conhecimento nas situações de aprendizagem, especialmente aquelas que buscam conciliar 
saberes específicos e experiências práticas, assim como maior proximidade da realidade da 
intervenção futura nesta área.
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